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Introdução: Discute-se, neste artigo, a agricultura orgânica e seu potencial sustentável
no que refere ao processo produtivo, descrevendo suas potencialidades e etapas, além
das  contribuições  socioambientais  e  ecológicas  que  ela  proporciona.  A  agricultura
orgânica  se  baseia  em preceitos  éticos  e  sustentáveis  que  garantem a  procedência
adequada  até  chegar  ao  consumidor,  além  de  permitir  a  valorização  de  pequenos
agricultores  e  maior  lucro,  gerando  maior  produtividade.  A  legislação  brasileira
determina como agricultura orgânica todo o sistema que adota técnicas especificas,
baseadas na otimização dos recursos naturais e socioeconômicos disponíveis, buscando a
sustentabilidade  socioeconômica  e  ambiental,  a  fim  de  eliminar  quaisquer  medidas
industriais  que  inviabilizem a  proteção  do  meio  ambiente.  Logo,  caracterizou-se  os
desafios encontrados com o advento dos processos industriais e a intervenção humana,
além dos problemas encontrados com a mecanização agrícola inadequada. Objetivo:
realizar uma revisão literária sobre o assunto, a fim de compreender a dinâmica  e
evolução do sistema agrícola orgânico ao longo do tempo de do espaço. Metodologia:
foram realizadas pesquisas bibliográficas em publicações, livros e sites nos últimos dez
anos,  para  buscar  um  conhecimento  mais  aprofundado  sobre  a   contribuição  da
agricultura orgânica para o planeta e comparar as ideias de diversos autores. Observou-
se, ainda, dados de como ocorre a comercialização e mercado, além de detalhar as etapas
completas do plantio orgânico. Resultados: foi possível compreender o dinamismo do
sistema agrícola orgânico e suas contribuições para a biosfera, além disso foi possível
concluir  todas  as  etapas  produtivas,  bem  como  analisar  as  relações  sustentáveis
desempenhadas dentro do sistema de produção e  diferençar  o  modelo convencional
agrícola do orgânico e entender seus papeis dentro da sociedade. Conclusão: Dessa
forma, para um maior senso crítico social é impreterível a desconstrução de hábitos que
levem a negação do modelo orgânico, por meio de legislações flexíveis que valorizem
hábitos saudáveis, para, assim, a humanidade se desviar ou minimizar das consequências
ecológicas causas pelo homem e a indústria.
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